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Resumo 

 
O objetivo do presente artigo é identificar e compreender alguns possíveis 
agentes estressores associados à síndrome de burnout como o resultado 
particular do estresse crônico no trabalho em bibliotecários de bibliotecas 
universitárias. Mais especificamente, pretendeu-se verificar em que medida 
tais agentes estressores podem afetar a organização do trabalho dessa 
população e, a seguir, sugerir medidas e recomendações preventivas. A 
pesquisa caracterizou-se como um estudo de abordagem qualitativa, 
dedutiva e exploratória, com recorte temporal de 2013 a 2023, cujos dados 
foram obtidos utilizando a revisão bibliográfica. Ao todo foram selecionados 
14 artigos científicos pertinentes à proposta do estudo. Para a extração, 
análise e discussão dos resultados dos artigos selecionados, utilizou-se o 
método de Análise de Conteúdo. Como resultado se confeccionou um quadro 
contendo 10 variáveis com ações recomendadas que possam ser aplicadas no 
contexto de bibliotecas universitárias. Desta forma, possibilita-se que tanto 
bibliotecários quanto gestores da organização compreendam e gerenciem os 
agentes estressores relacionados ao esgotamento profissional no ambiente 
de trabalho. 

 
Palavras-chave: estresse ocupacional; estresse psicológico; saúde do trabalhador; bibliotecários; 
bibliotecas universitárias. 

 

Burnout syndrome in librarians: management of stressors in 
university libraries 

 
Abstract 
 

This article aims to identify and understand some possible stressors associated 
with burnout syndrome as the particular result of chronic stress at work in 
librarians working in university libraries. More specifically, the aim was to 
verify to what extent such stressors can affect the work practices of librarians, 

Recebido em: 18/07/2024 
Aceito em: 

 

mailto:leticiaveloso@id.uff.br


Artigos de Revisão 

 Biblionline, João Pessoa, v. 20, n. 3, p. 3-18, 2024  

and, to suggest preventive measures and recommendations. The research was 
conducted as a qualitative, deductive, and exploratory study, with a time 
frame from 2013 to 2023; data were obtained using a bibliographic review. In 
total, 14 scientific articles relevant to the proposed research were selected. To 
extract, analyze, and discuss the results of the selected articles, the Content 
Analysis method was used. As a result, a table was created containing 10 
variables with recommended actions that can be applied in the context of 
university libraries. In this way, both librarians and organization managers can 
understand and manage the stressors related to professional burnout in the 
workplace. 

 
Keywords: occupational stress; psychological stress; worker's health; librarians; university libraries. 

 

1 INTRODUÇÃO 
Este artigo se insere no campo dos estudos que vêm tentando compreender aquilo que 

vem sendo chamado de síndrome de burnout (SB), a qual, segundo tais estudos e profissionais 
da área, vem tendo um aumento significativo no número mundial de casos. Este quadro vem se 
agravando, em especial pós-pandemia da COVID-19 (Carvalho; Mameri-Trés, 2023; Garzillo et 
al., 2022; Ferigato, 2021).  

Por conta disso, no inicio de 2022, a OMS incluiu a SB na “Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde”, mais conhecida como CID-
11 chamando a atenção mundial para a discussão e visibilidade sobre o tema (Carvalho; Mameri-
Trés, 2023; Ferigato, 2021). 

Na literatura a síndrome de burnout (SB), também chamada de síndrome de 
esgotamento profissional, originada de um quadro de estresse prolongado, é caracterizada 
como um fenômeno ocupacional, não uma condição médica, que surge como uma resposta 
crônica a agentes estressores presentes no ambiente de trabalho (Carvalho; Mameri-Trés, 2023; 
Hartmann, 2022; Mallmann et al., 2009; Maslach; Jackson, 1981).  

Silva et al. (2021), Abrantes (2011) e Mallaman et al. (2009) definem os agentes 
estressores como aqueles que podem causar uma sobrecarga nos processos mentais do 
trabalhador associados ao trabalho e suas interações com outros elementos do sistema. Por 
conseguinte, levando o trabalhador a uma sensação de esgotamento físico e mental, que abre 
caminho para o surgimento dos transtornos mentais, como estresse, ansiedade, depressão e a 
síndrome de burnout. 

A SB foi descrita, inicialmente, por Herbert J. Freudenberger, em 1974, em estudos da 
perda de comprometimento e motivação manifestados por voluntários de uma instituição para 
tratamento de dependentes de drogas ilícitas (Carvalho; Mameri-Trés, 2023; Hartmann, 2022; 
Meira-Silva, 2022).  

Contudo, os autores ressaltam que a definição mais conhecida é da pesquisadora 
Christina Maslach, que usou a expressão burnout no começo da década de 80 para caracterizá-
la em três dimensões: exaustão emocional (sensação de total falta de energia ou exaustão ao 
desempenhar as atividades laborais), despersonalização ou cinismo (distanciamento mental, 
indiferença, sentimentos negativos e cinismo relacionado ao trabalho e redução da 
autoconfiança) e baixa realização profissional (sensação diminuída de realização pessoal e 
queda da eficácia profissional). 

Para Hartmann (2022) e Maslach e Goldberg (1998), nesse processo de adoecimento o 
trabalhador tende a experimentar sensações de sobrecarga mental, baixa autoestima em 
relação ao trabalho, fadiga, insônia, dor de cabeça, problemas gastrointestinais, perda de 
interesse por atividades que antes apreciava, irritabilidade dentre outros sintomas. 

A maioria dos estudos sobre a SB, como evidencia a literatura se concentra, 
principalmente em profissionais da área da saúde, ensino e segurança; dando menos atenção a 
outras classes de trabalhadores, como por exemplo, profissionais da educação, servidores 
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públicos, comunicação dentre outros, que exige envolvimento interpessoal direto e intenso (Al 
Shbail et al., 2022; Pereira; Ribeiro, 2022; Pablo et al., 2020). 

Nesse contexto, à SB em profissionais bibliotecários o pesquisa encontrou poucos 
achados na literatura científica sobre o tema, sendo os primeiros artigos em bibliotecas e cargos 
de bibliotecários relacionados ao burnout publicados no começo da década de 80 (Corrado, 
2022). 

No Brasil, a literatura em relação à síndrome de burnout em ambiente de bibliotecas é 
ainda mais escassa, sendo os primeiros achados a partir dos anos 2000. Como, por exemplo, 
estudo de Ramo e Neme (2008), no qual investigaram a condição em bibliotecários 
universitários, que realizam atendimento ao público e atividades técnico-administrativas que 
incluía tomada de decisões e resolução de conflitos. 

Mediante isso, essa pesquisa tem a finalidade de contribuir para a problematização do 
tema dentro da área da Biblioteconomia e, assim como elencar uma lista de ações práticas 
pautadas nos especialistas, que promova a melhoria no ambiente laborativo da população em 
estudo.    

 

2 O BURNOUT E SEUS AGENTES ESTRESSORES NO AMBIENTE DE TRABALHO DOS 
BIBLIOTECÁRIOS 

Como a literatura salienta no caso da síndrome de burnout, deve-se abordar a 
condição sob a ótica do estresse crônico. Uma vez que é a partir da sua cronificação, 
como resultante do acúmulo de funções e tarefas, que não foi gerenciado com sucesso, 
que deriva a SB (Carvalho; MamerI-Trés, 2023; Hartmann, 2022; MEIRA-Silva, 2022). 

Hur, Cinar e Suzan (2022) e Konlan et al. (2022) compreendem que a SB é um 
transtorno psicossocial que surge como uma resposta contínua relacionada a esse 
estresse crônico, que se caracteriza por um estado de exaustão total. Assim sendo, um 
fenômeno ocupacional associado às atividades profissionais, vinculados exclusivamente 
às relações de trabalho e não pode ser aplicada em outras áreas ou contextos de vida 
dos indivíduos (Hartmann, 2022; Youssef; Abou-Abbas; Youssef, 2022). 

Para os autores, as condições de trabalho do indivíduo, o seu papel, as suas 
aspirações de carreira e qualidade do relacionamento no trabalho interagem com a 
personalidade e influenciam os níveis de estresse pessoal e de bem-estar físico e mental.  

Os especialistas destacam vários fatores estressores no ambiente de trabalho 
que pode desencadear a SB, como situações de comunicação deficiente (p. ex., falta de 
feedback adequado), baixa autonomia e participação em decisões, baixo apoio social (p. 
ex., conflitos entre lideranças e colegas), falta de comunicação e apoio da gestão, 
número elevado de demandas e pressão relacionada ao tempo com o simultâneo 
aumento das responsabilidades, dentre outros (Pinheiro; Sponchiato, 2023). 

Qualquer profissional está exposto a diversos agentes estressores oriundos do 
ambiente de trabalho, e as bibliotecas universitárias não estão imunes (Cossich, 2022; 
Carmo; Cruz-Riascos, 2021). 

Dentro do ambiente de uma biblioteca universitária o bibliotecário é a principal 
figura para seu funcionamento. Nela o profissional bibliotecário exercer vários encargos 
e atribuições, podendo exercer cargos de gestão, técnico ou atendimento ao público 
separadamente ou concomitantemente (Wellichan; Rocha, 2020). O qual é necessário o 
domínio de conhecimentos técnicos e administrativos, sendo sua atuação profissional 
importante na promoção de ações voltadas à criação e aprimoramento contínuo de 
serviços e produtos informacionais ofertados nas bibliotecas universitárias. 
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Para Andrade, Santos e Melo (2014) e Ramos e Neme (2008) tal carga de 
exigências, deveres e responsabilidades, pela natureza da sua profissão, de lidar 
frequentemente com situações estressantes no ambiente de trabalho, se não for bem 
administrada pode afetar a sua saúde física e mental. Assim, interferir no desempenho 
e na satisfação com o trabalho desenvolvido. 

De acordo Silva et al. (2021), Tessarini Junior e Saltorato (2021), Batista, Pereira 
e Ferreira (2018) e Silva e Melo (2018), alguns dos agentes estressores que podem levar 
ao esgotamento mental de qualquer trabalhador no ambiente laborativo são: rotina de 
trabalho cansativa e/ou repetitiva; má gestão do tempo; condições inadequadas de 
trabalho; excesso de trabalho e de preocupações; clima organizacional negativo; chefia 
tóxica; estagnação profissional; falta de autonomia e reconhecimento; adoecimento e o 
sofrimento psíquico; rivalidade e a competição entre os pares dentre outros. 

Segundo Carmo e Cruz-Riascos (2021), no caso das bibliotecas universitárias, que 
geralmente lidam com medidas de austeridade, redução de pessoal e otimização de 
recursos, o que estimula um ambiente de excesso de trabalho e com atividades 
institucionais cada vez mais desafiadoras para os bibliotecários, esses ingredientes 
podem ser a via de entrada para os agentes estressores. 

Os autores frisam ainda que o bibliotecário, na maioria das vezes, por esse 
cenário contingencial de recursos humanos, material e financeiro são obrigados a 
desempenhar múltiplas funções, encargos e atividades. Dentre as quais lidarem com 
diversas atividades administrativas, técnicas e de atendimento das demandas 
informacionais da comunidade acadêmica; geralmente, fato que a literatura científica 
aponta como condicionantes para o desenvolvimento do estresse crônico e, deste a 
ocorrência da síndrome de burnout. 

Dentro desse escopo, para atender as demandas informacionais da comunidade 
acadêmica é cobrado do profissional possuir competências e habilidades técnicas e 
interpessoais (p. ex., comunicação ativa, ser proativo, saber localizar as informações 
solicitadas, dominar ferramentas tecnológicas, conhecer a organização e seu público, 
ser curioso, saber ouvir, se atualizar constantemente, etc.), para assim estarem 
capacitados a resolver conflitos desses usuários, ao exigirem determinados produtos e 
serviços ofertados pela biblioteca, que às vezes não podem ser satisfeitos a contento 
(Araújo; Inomata, 2021; Carmo; Cruz-Riascos, 2021).  

Outros fatores estressores destacados pelos autores que causa esgotamento no 
bibliotecário em bibliotecas universitárias são: pesadas cargas de trabalho, acúmulo de 
funções, excessivas atividades administrativas, frequentes mudanças tecnológicas, 
obsolescência dos computadores e impressoras em uso ou mesmo quebrados, falta de 
materiais de consumo, falta de profissionais (por afastamentos, licenças ou 
aposentadoria), substituição de colegas, alterações de atividades, necessidade 
constante de atualização, etc.  

Ramos e Neme (2008) acrescentam também fatores decorrer de irregularidades 
relativas à falta de limpeza, mobiliário ergonomicamente inadequado, e má conservação 
de máquinas e equipamentos. 

Além dos já referidos muitas bibliotecas sofrem ainda com a degradação de seus 
acervos por excesso de umidade, problemas referentes à temperatura e luz, poeira, 
insetos, roedores, fungos, bactérias e produtos tóxicos. Assim como, a falta de 
equipamentos de proteção individual (EPI), para minimizar a exposição a esses riscos 
ambientais presentes na biblioteca (Carmo; Cruz-Riascos, 2021; Ramos; Neme, 2008). 
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Por fim, os autores chamam a atenção que muitas bibliotecas podem enfrentar 
problemas de infiltrações, inundação e/ou mofo provocado por chuvas torrenciais, e 
outras, tendo a estrutura dos prédios que acomoda as bibliotecas comprometidas em 
razão do mal estado de conservação e falta de obras pontuais. 

Então, diante dos problemas elencados é importante identificar corretamente as 
fontes estressoras em um ambiente de biblioteca universitária, para assim mensurar se 
o nível de exposição a elas está dentro do limite aceitável ou se é necessário uma 
intervenção a contento (Carmo; Cruz-Riascos, 2021). Uma vez que, altos níveis de 
estresse podem trazer riscos à saúde física e mental do bibliotecário, cujo resultado se 
reflete em faltas, afastamentos e licenças ou até numa aposentadoria precoce. 

Mediante tal cenário apontado pelos especialistas é que se infere que a atividade 
profissional bibliotecária pode suscitar o estresse crônico e, por conseguinte, a síndrome 
de burnout (Andrade; Santos; Melo, 2014). Os autores ressaltam que as manifestações 
da SB não são visíveis em curto prazo, pois é um processo longo e cumulativo que 
usualmente se evidencia com ausência de comportamentos e aspectos desejáveis na 
atividade profissional desenvolvida. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A presente pesquisa caracterizou-se como qualitativa, dedutiva, aplicada e exploratória, 

empregando também a pesquisa bibliográfica como base metodológica. Primeiramente, em 
fevereiro de 2024, fez-se uma busca na base de dados da Scopus, utilizando apenas o filtro para 
artigo científico, sem restrição quanto à língua, para verificar a produção científica da variável 
“síndrome de burnout”. Utilizando na busca o termo em inglês “burnout syndrome” foram 
reportados 2.368 artigos publicados, sendo o primeiro artigo sobre o tema de 1980, como se 
observa no Quadro 1: 

 
Quadro 1 – Nº de artigos publicados por ano sobre Síndrome de burnout 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

O quadro demonstra um interesse exponencial pelo tema ano a ano. Sendo que no 
período dos últimos cinco anos (2019-2023) o tema ganhou a atenção maior dos especialistas. 
Muito em razão da pandemia da COVID-19, que teve seu age no período de 2020-2021, tendo 
grande impacto na saúde física e mental e na queda de produtividade dos trabalhadores durante 
e pós-pandemia (Di Domenico, 2022; Lagomarsino et al., 2022; Lavado, 2020).  

No Gráfico 1 pode-se observar o crescimento no número de artigos publicados sobre 
o tema. 
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Gráfico 1 – Produção científica sobre Síndrome de burnout  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
Os dados demostram que a síndrome de burnout, desde os primeiros artigos publicados 

na década de 80, vem num crescendo, o que pode evidenciar aumento de problemas 
relacionados às pressões, tensões e conflitos nos ambientes de trabalho que leva ao estresse 
crônico e desse como fator desencadeante da SB. 

Após essa etapa foi realizada a pesquisa bibliográfica nas bases da BVS, Scopus, Web of 
Science (WOS) para coleta dos documentos dentro do recorte temporal (2013-2023). Foram 
selecionados artigos científicos publicados em língua portuguesa, inglesa e espanhola utilizando 
as palavras-chave (termos de busca), referentes à temática do estudo nas mais diversas 
combinações de modelos booleanos, a saber: “burnout syndrome” AND librarian OR “academic 
librarian” e “burnout syndrome” AND library OR “university library”.  

Para complementar a pesquisa foi realizada uma busca no “Google Acadêmico” com os 
mesmo parâmetros, apenas utilizando os termos em português, buscando com isso recuperar 
artigos científicos pertinentes a realidade brasileira, que não apareceram nas bases citadas 
acima.  

Assim, foram recuperados os seguintes documentos por base de dados, como mostra a 
Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Número de documentos recuperados nas bases de dados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
Na sequência, para seleção dos artigos científicos que seriam lidos na íntegra, foram 

excluídos os artigos duplicados, os artigos apenas em seu resumo ou a ausência do artigo na 
íntegra on line ou que não tinham ligação com o escopo da pesquisa. Essa etapa foi realizada, 
por meio da leitura do título dos artigos, seu resumo e das palavras-chave empregas na pesquisa 
bibliográfica.  
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Ao final dessa etapa foram selecionados 14 artigos (Quadro 02), que compõe a revisão 
da literatura, na qual foi aplicada a técnica de Análise de Conteúdo, para dela se chegar aos 
resultados propostos pelo estudo:  

 

Quadro 2 – Autor e título dos artigos selecionados para revisão bibliográfica 
N. AUTOR TITULO ANO IDIOMA 

1 
ANDRADE, Lucas Veras de; 

SANTOS, Joimara Lima 

Percepção do estresse ocupacional de 
bibliotecários que atuam na Universidade 

Estadual do Piauí (Uespi) 
2015 PORT 

2 
ANDRADE, Lucas Veras de; 

SANTOS, Joimara Lima; MELO, 
Ana Caroline Viana de 

Indícios da síndrome de burnout em 
profissionais da informação: um estudo com 
bibliotecários de uma universidade pública 

de Teresina (PI). 

2014 PORT 

3 BARTLETT, Jennifer A.  
New and Noteworthy You Too, Can Prevent 

Librarian Burnout 
2018 ING 

4 
BIGLU, Mohammad Hossein et 

al.  
Job-Burnout among medical librarians 2016 ING 

5 
CAMERON, Laura; PIERCE, 
Stephanie; CONROY, Julia  

Occupational stress measures of tenure-track 
librarians 

2021 ING 

6 CONTE, Selma Regina Ramalho 
O bibliotecário e a percepção do seu espaço 

físico e ambiental 
2018 PORT 

7 CORRADO, Edward M.  Low Morale and Burnout in Libraries 2022 ING 

8 GILL, Rajinder Kaur  
Burnout related to occupational stress 

among Library and Information Professionals 
(LIS) 

2017 ING 

9 
LINDÉN, Magnus; SALO, Ilkka; 

JANSSON, Anna  
Organizational stressors and burnout in 

public librarians 
2018 ING 

10 MARTINI, Mara  et al. 
When social support by patrons protects 
against burnout: A study among Italian 

public library workers 
2019 ING 

11 NARDINE, Jennifer  
The State of Academic Liaison Librarian 

Burnout in ARL Libraries in the United States 
2019 ING 

12 SALYERS, Michelle P.  
Predictors of burnout in public library 

employees 
2019 ING 

13 
SMITH, Daniella L.; BAZALAR, 

Bryan; WHEELER, Maurice  
Public Librarian Job Stressors and Burnout 

Predictors 
2020 ING 

14 WOOD, Barbara A. et al. 
Academic Librarian Burnout: A Survey Using 

the Copenhagen Burnout Inventory (CBI) 
2020 ING 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

4 RESULTADOS  
Para a análise dos resultados e elaboração do quadro com as recomendações e 

sugestões dos especialistas foi empregada a técnica de Análise de Conteúdo nos 14 artigos 
selecionados. A técnica é baseada na teoria e metodologia da Análise de Conteúdo desenvolvida 
por Laurence Bardin (2011) com o objetivo de analisar o que foi dito em meio a uma 
investigação, construindo e apresentando concepções em torno de um objeto de estudo. 

Nos artigos selecionados (Quadro 2) os especialistas trazem indagações e questões 
referentes ao ambiente de trabalho de uma biblioteca e a identificação dos agentes estressores, 
suas características e natureza e sugestões e recomendações para minimizar a incidência de 
casos de SB na população-alvo desse estudado (ver Quadro 3). 
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Como exemplo, do uso da técnica de Análise de Conteúdo, no artigo de Andrade e 
Santos (2015), extraíram-se nove fatores divididos em três subcategorias, como fontes 
geradoras de estresse na atividade desenvolvida pelos bibliotecários.  

Segundo Andrade e Santos (2015) são elas: 
 

Fatores intrínsecos ao trabalho: O fato de lidar com trabalho manual pesado; 
falta de recursos materiais e de pessoal; falta de software para a automação 
da biblioteca; espaço físico deficiente e falta de computadores para 
atendimento; Poder de decisão: As dificuldades que a instituição e, 
consequentemente, sua biblioteca estão enfrentando no momento; 
precariedade de recursos financeiros e descaso por parte dos gestores em 
relação às atividades bibliotecárias; Carga de trabalho: O excesso de 
atividades frente à grande demanda existente. 

 
 Nos “fatores intrínsecos ao trabalho” os autores inferem que esses estão relacionados 

a: [...] ausência de uma quantidade de profissionais qualificados para o exercício das atividades 
inerentes à profissão da área de biblioteconomia. 

Quanto a subcategoria denominada “poder de decisão” para os autores está 
diretamente ligada: 

  
[...] à falta de autonomia do profissional e à sua subordinação a órgãos ou 
instâncias superiores. [...] podem comprometer a efetivação das atividades 
do bibliotecário e, também, desenvolver, nos profissionais envoltos nessas 
condições, estresse ocupacional. 

 
E a terceira e ultima subcategoria, denominada “carga de trabalho” concluem que:  

[...] com a presença de um número reduzido de profissionais qualificados na 
área de biblioteconomia, o desenvolvimento das atividades inerentes à 
profissão seja executado com excesso de trabalho para cada profissional em 
exercício, pois cada biblioteca analisada da universidade conta com, no 
máximo, dois bibliotecários em cada campus universitário. 

 
Andrade e Santos (2015), também elencam algumas sugestões para minimizar os efeitos 

das fontes de estresse no espaço laboral analisado. Eles dividem as sugestões no âmbito 
individual e em nível organizacional: 

 
Relação ao aspecto individual: a) Desenvolver atividades físicas 
cotidianamente; b) Buscar repousar, lazer e diversão (organização do tempo 
livre com atividades prazerosas e atrativas), além de manter atividades sociais 
e c) Entender que cada ser humano possui sua subjetividade e, que as 
divergências, muitas vezes, impulsionam grandes modificações e que, a partir 
disso, o bibliotecário pode reavaliar-se para desenvolver novas habilidades; 
e, Relação ao nível organizacional: a) Contratação imediata, através de 
concurso, de profissionais especializados com o intuito de minimizar a carga 
de trabalho para cada bibliotecário; b) Desenvolver programas 
interdisciplinares de apoio e prevenção do estresse; c) Realização de ginástica 
laboral antes de um dia de trabalho com o objetivo de aumentar o potencial 
físico e psicológico do trabalhador e d) Contratação de medidas ergonômicas, 
no qual o profissional bibliotecário pode ser orientado por um profissional 
especializado, a tomar certos cuidados ao sentar, ao levantar pesos, ao 
transportar materiais (no caso, usar um carrinho adequado), com a altura dos 
móveis, principalmente no balcão de atendimento ao usuário. 
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Como no exemplo citado acima, a técnica foi aplicada nos demais artigos selecionados 
no Quadro 2. Os artigos foram lidos, analisados e após a identificação dos elementos centrais 
dos textos foram categorizados. Com cada categoria (chamada de VARIÁVEL) identificada foi 
possível elaborar a coluna (AÇÃO RECOMENDADA) referente aos padrões e tendências 
encontrados na análise realizada nos textos. Em complemento, a coluna (REFERÊNCIA) indica a 
qual ou quais autores a variável com a ação recomendada se encontra.  

 Segue-se o Quadro 3  dividido em três colunas, a saber: 
VARIÁVEL: a coluna indica em cada campo da variável um ou mais agente estressor com 

característica similar aquele contexto.  
AÇÃO RECOMENDADA: a coluna indica qual é a ação INDIVIDUAL (do bibliotecário) ou 

ação ORGANIZACIONAL (da organização) é a mais recomendada para lidar com o problema, com 
base nas características identificadas no campo correspondente à determinada variável. Além 
dessas ações indicadas pelos especialistas o PESQUISADOR, também sugere outras medidas 
preventivas em complemento, com base na pesquisa bibliográfica desenvolvida.  

REFERÊNCIA: a coluna apresenta o (s) autor (es) da revisão da literatura relacionada a 
coluna AÇÃO RECOMENDADA, a partir do agente estressor identificado em cada campo da 
coluna VARIÁVEL.   

 
Quadro 3 – Ações propostas para evitar a síndrome de burnout 

VARIÁVEL 01 
Sobrecarga de trabalho mental; Acúmulo de funções e/ou tarefas; Jornadas de trabalho 

longas e cansativas 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Melhorar a organização do trabalho; Reduzir a carga de trabalho; Criar limites 
de agendamento; Dividir e redistribuir tarefas para evitar o esgotamento; Dizer não a 
tarefas extras. 

Organizacional: Investir em ferramentas organizacionais para gerenciar melhor a 
distribuição de tarefas aos funcionários; Viabilizar jornadas de trabalho mais flexíveis. 

Pesquisador: Ao bibliotecário intervalar o período de férias (dividir o período em 
10+10+10 ou 15+15 ou 10+20), assim é possível estar sempre recarregando as energias 
periodicamente, após alguns dias de férias; A gestão do sistema de  bibliotecas criar um 
GT (Grupo de Trabalho) específico sobre o tema para debater e apresentar soluções para 
sua realidade. 

REFERÊNCIA(S) 
CORRADO (2022); CAMERON; PIERCE; CONROY (2021); SMITH; BALAZAR; WHEELER 
(2020); WOOD et al. (2020); MARTINI  et al. (2019); NARDINE (2019); SALYERS (2019); 
BARTLETT (2018); LINDÉN; SALO; JANSSON (2018); GILL (2017); BIGLU et al. (2016); 

VARIÁVEL 02 
Conflitos interpessoais com gestores e colegas; Falta de apoio da organização, gestores 

e colegas; Falta de feedback dos gestores. 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Melhorar a comunicação com os colegas e gestores. 

Organizacional: A direção geral orientar os gestores para criar um ambiente de trabalho 
equilibrado e confortável, evitando as tensões e o sentimento de pressão sobre o 
funcionário. 

Pesquisador: A organização criar programa de reciclagem para os gestores para 
desenvolver a inteligência emocional para o gerenciamento de conflitos na equipe. 

REFERÊNCIA(S) SALYERS (2019); BARTLETT (2018); LINDÉN; SALO; JANSSON (2018); GILL (2017) 

VARIÁVEL 03 
Falta de reconhecimento profissional; Falta de compreensão ou valorização; Ausência 

de programa de treinamento 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: sem sugestão dos especialistas. 

Organizacional: Promover programas de talentos, cursos e capacitações. 

Pesquisador: Ao bibliotecário buscar mobilizar os colegas da equipe para cobrar 
coletivamente junto a instituição ou através do sindicato ou órgão de classe do governo 
por planos de carreira e capacitações que possibilite o crescimento profissional; A gestão 
deve incentivar a participação do bibliotecário em comissões e grupos de trabalho, 
visando sua valorização e estímulo de ideias inovadoras e criativas.  
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REFERÊNCIA(S) 
CORRADO (2022); LINDÉN; SALO; JANSSON (2018); BIGLU et al. (2016); ANDRADE; SANTOS; 
MELO (2014) 

VARIÁVEL 04 
Mobiliário inadequado (mesas, cadeiras, balcão, teclado, mouse, monitor, etc); leiaute 

do posto de trabalho (espaço físico de trabalho); Má postura no posto de trabalho 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Solicitação de compra de equipamentos ergonômicos junto à gestão do 
Sistema de Bibliotecas . 

Organizacional: Compra de equipamentos ergonômicos em substituição aos identificados 
como inadequados; Melhorar o conforto ambiental (posição de objetos, luzes e cores, 
iluminação adequada). 

Pesquisador: 1) Aos bibliotecários buscar participar do processo de compra na escolha 
dos novos equipamentos, instrumentos e mobiliário para melhorar a ergonomia do 
ambiente de trabalho; Cobrar da gestão um ambiente de trabalho mais 
ergonomicamente funcional, quando sentir algum tipo de fadiga física ou mental; 2) A 
gestão do sistema de bibliotecas por meio de estudos e consultas as equipes das 
bibliotecas buscar a readequação dos espaços físicos de trabalho; Modificar o local das 
tomadas, deixando-as mais próximas aos aparelhos eletrônicos se necessário; Melhorar a 
iluminação interna; Promover workshops e palestras sobre boa postura no trabalho; 
Desenvolver material impresso como cartilhas ou cartazes ilustrativos com dicas de boa 
postura no trabalho para evitar a fadiga física e mental. 

REFERÊNCIA(S) CONTE (2018) 

VARIÁVEL 05 
Falta de autonomia; Falta de poder de tomada de decisão; Falta de apoio para novas 

ideias. 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Postura mais assertiva ao levar demandas e problemas que estão interferindo 
no trabalho aos gestores. 

Organizacional: Incentivar a gestão a participativa ao fazer perguntas aos funcionários e 
usar seus comentários sobre possíveis mudanças na biblioteca. 

Pesquisador: Ao bibliotecário buscar se posicionar e expuser suas ideias sobre o próprio 
trabalho. 

REFERÊNCIA(S) 
CORRADO (2022); SALYERS (2019); LINDÉN; SALO; JANSSON (2018); GILL (2017); BIGLU et 
al. (2016); ANDRADE; SANTOS (2015) 

VARIÁVEL 06 
Irritabilidade, fadiga física e mental; Traços de personalidade (perfeccionismo ou 

pessimismo) 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Organização do tempo livre mesclando repouso, lazer e diversão; Praticar 
atividade física regular (p. ex., caminhada, ginástica, pilates, corrida, natação, etc.); 
Alimentar-se de forma saudável (frutas, legumes, grãos, peixe, etc.); Praticar o 
autocuidado. 

Organizacional: Promover a ginástica laboral, quick massage e ioga; Desenvolvimento de 
programas interdisciplinares de apoio e prevenção do estresse. 

Pesquisador: 1) Ao bibliotecário cultivar hobbies diversificados (p. ex., pintura, clube de 
leitura, aula de dança de salão, jogar xadrez, curso de gastronomia, cursos de 
autoconhecimento, informática, idiomas, aprender a tocar um instrumento, etc.); 2) A 
gestão geral promover comitês interdisciplinares para discutir possíveis políticas em 
âmbito institucional, para que formalmente possa ser inclusa no PDI (Plano de 
Desenvolvimento Institucional) ferramentas de gestão no enfretamento dos agentes 
estressores da cognição humana no ambiente de trabalho.   

REFERÊNCIA(S) SMITH; BALAZAR; WHEELER (2020); ANDRADE; SANTOS (2015) 

VARIÁVEL 07 Falta de comunicação e apoio da chefia e gestores 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Sem sugestão dos especialistas. 

Organizacional: Melhorar o clima organizacional com lideranças mais empáticas; 
Desenvolver habilidades de liderança, que ajude a desenvolver estratégias para mitigar o 
esgotamento profissional em suas equipes. 

Pesquisador: 1) Aos bibliotecários propor a gestão reuniões periódicas de escuta para 
melhorar a comunicação e expor os problemas e expectativas da equipe; 2) Aos gestores 
da biblioteca realizar reuniões periódicas de escuta de forma on line ou presencial ou 
híbrida para ouvir as expectativas e problemas da equipe e promover a participação no 
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planejamento das políticas desenvolvidas pela gestão; Aos gestores programar reuniões 
em cada biblioteca do sistema anualmente, para ouvir as demandas especifica da equipe 
e verificar in loco os problemas da unidade. 

REFERÊNCIA(S) CORRADO (2022); BARTLETT (2018) 

VARIÁVEL 08 
Falta de profissional qualificado; Sobrecarga da equipe em razão de afastamento(s), 

licença(s) ou aposentaria de funcionário(s) 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Sem sugestão dos especialistas. 

Organizacional: Remanejamento de pessoal de outros setores ou bibliotecas do Sistema; 
Solicitação de vagas por meio de concurso público a gestão geral para recompor o quadro 
das unidades. 

Pesquisador: Aos bibliotecários em reuniões periódicas com sua gestão direta pressioná-
las para que cobre da instituição a realização de concursos públicos para suprir a falta de 
pessoal. 

REFERÊNCIA(S)  CORRADO (2022); ANDRADE; SANTOS (2015) 

VARIÁVEL 09 Usuários de perfil exigentes; Abuso verbal do usuário 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Melhorar o gerenciamento das emoções no trabalho ao lidar com os usuários; 
Buscar uma interação harmoniosa com o usuário diante de suas necessidades 
informacionais. 

Organizacional: Apoio da organização e intervenção nos casos mais delicados; 

Pesquisador: 1) Ao bibliotecário dar apoio ao colega de trabalho vitima de algum usuário 
mais exaltado; 2) Aos gestores de cada bibliotecas com apoio da gestão ao está 
subordinada  realizar semestralmente eventos de recepção e desenvolvimento das 
competências informacionais para os usuários, na utilização dos recursos informacionais 
e exposição das regras e normas da biblioteca para dirimir conflitos. 

REFERÊNCIA(S) MARTINI  et al. (2019); SALYERS (2019); ANDRADE; SANTOS; MELO (2014) 

VARIÁVEL 10 
Pressões por domínio de conhecimento e uso das novas tecnologias de informação nas 

bibliotecas; Dificuldades ao dominar determinado software 

AÇÃO 
RECOMENDADA 

Individual: Adquirir habilidades tecnológicas ao longo da carreira; Realizar cursos de 
capacitação tecnológica on line ou presencial. 

Organizacional: Promover palestras, cursos e capacitações em tecnologias. 

Pesquisador: Ao gestor do Sistema de bibliotecas promover um plano de 
desenvolvimento de competência em tecnologias da informação focado nos serviços 
digitais ofertados pelas bibliotecas. 

REFERÊNCIA(S)  GILL (2017) 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

O quadro apresenta recomendações e sugestões que se postas em pratica podem 
beneficiar tanto o bibliotecário quanto os gestores, porquanto possibilitam tornar o ambiente 
laboral mais harmonioso de se trabalhar.  

Todavia, cada ambiente de trabalho tem uma cultura e clima organizacional particular, 
que deve ser levado em consideração pelos gestores no momento de se desenvolver medidas 
preventivas específicas, que possa evitar ou dirimir o esgotamento profissional do trabalhador 
em determinado contexto laboral na organização. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao analisar a literatura científica sobre a temática do presente artigo, verificou-se que 

poucos estudos mapearam quais exatamente são os agentes estressores, em bibliotecas 
universitárias, aos quais os bibliotecários estariam expostos. E, menos ainda, foram, em tais 
estudos, elencadas ações preventivas como meio de reduzir ou minimizar os efeitos desses 
estressores na saúde mental dessa população. 

Pelas evidências coletadas, a síndrome de burnout resultante do estresse crônico é uma 
realidade que está cada vez mais presente nas organizações públicas ou privadas. Por isso, é 
necessário que haja mais trabalhos teóricos e estudos empíricos, para que o problema possa ser 
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mais bem compreendido e esquadrinhado, tencionando saber se existe ou não uma ascendência 
de casos em um ambiente de trabalho em particular.  

Levando em consideração os efeitos prejudiciais que o burnout tem no desempenho 
profissional, assiduidade, produtividade, relações pessoais e profissionais e custos 
previdenciários com a saúde, seria vantajoso para as organizações implementarem programas 
de mitigação dessa condição, tencionando o bem-estar e qualidade de vida do trabalhador.  

Por ser uma pesquisa inicial sobre a síndrome de burnout em uma área específica de 
atuação do bibliotecário, são necessárias mais pesquisas significativas, dentro de outros 
contextos de atuação, para compreender até que ponto essa condição precariza a saúde física 
e mental dos profissionais da área.  

A originalidade e desafio desse estudo foram propor, mediante a pouca literatura 
produzida nesse contexto, um arcabouço de medidas preventivas que possa ser aplicada no 
contexto de bibliotecas universitárias, possibilitando tanto o bibliotecário quanto a gestão 
compreenderem e agir sobre esses agentes estressores associados ao trabalho. 
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